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Apresentação

Ao escrever sobre o ato de ler, um engenheiro formado pela 
Escola Politécnica de Paris e doutor em Literatura, Antoine Com-
pagnon1

para recopiar o texto na caderneta de anotações. Ler, para ele, remete 

joga-se o estorvo no lixo. Para Compagnon, o leitor tem o poder de 
profanar a obra assimilada, dando-lhe uma nova forma, numa co-

produto cujo valor semântico é a soma de suas relações com textos 

Assim como na “brincadeira” de Compagnon, a Revista Rascu-
nhos Culturais, assume a cada número uma escrita com as proprie-

debate em ciclos temáticos divergentes e convergentes, com múlti-
plas interseções. Neste sentido, a teia dialógica deste sétimo número 
da Rascunhos Culturais, inicia-se com o artigo «Mester Trago Fermoso, 

1 COMPAGNON, Antoine. O trabalho da Citação
1996.
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de Ioglaria»: a antinomia popular-erudita na poesia de Ariano Suassuna, 
o autor, Myron Alberto Ávila, traça uma minuciosa leitura crítica 

de Ariano Suassuna. O projeto intelectual e as singularidades da 
poética do escritor pernambucano revelam características formadoras 

poesia nordestina de Suassuna. Os aten-
tados terroristas de 11 de setembro, nos Estados Unidos, formaram 
o núcleo escritural de diversos textos dispersos nos mais variados 

Falling Man, de 

no artigo Relações entre literatura e história em “Falling Man”, de Don 
Delillo. A autora aborda o romance norte-americano como um projeto 

A 
poesia confessional de “Guerra entre irmãos” (1997),
vertentes históricas, regionais e culturais da Guerra contra o Paraguai 
(1864 a 1870), por meio da literatura intimista dos diários e memórias 

intitulada Guerra entre irmãos. Em Interfaces literárias Cabo Verde – Rio 
 em “Famintos”, de Luís Romano 

e os “Brutos”, de José Bezerra Gomes, Eidson Miguel da Silva Marcos e 

da mestiçagem do elemento europeu com o africano, respectivamente 

da teoria comparatista, os autores Wellington R. Fioruci e Carla D. 
Moraes, em De Poe a Cortázar: sobre casas e mistérios, põem em diálogo 

-
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do escritor norte-americano explorando-os em consonância com as 
concepções da narrativa contemporânea. Ademais, a abordagem 

dialogam rumo a uma escrita de alargamento das fronteiras e hibridi-

dos Santos, Um lugar chamado sertão: visões e contradições (da “Carta” 
de Pero Vaz de Caminha a “Os Sertões”, de Euclides da Cunha), indaga 
como se deu o desigual intercâmbio de poderes político, intelectual, 

-

Em Macabéa: a hora do simulacro, Helano Jader Ribeiro toma a perso-

em torno, especialmente, do conceito de singularidade proposto por 
Notas 

sobre “Apuntes”, se valem da leitura sobre a construção do proceso 

, tece debates acerca do conceito de li-

leitura da liberdade em consonância com a ideia de auto-superação 
 e Juçara Zanoni do Nasci-

mento em A fábula “A cigarra e a formiga”: uma sugestão de como trabalhar 
com estratégias de leitura, destacam relevantes abordagens pedagógicas 

sentido de ampliar os conhecimentos dos alunos na construção dos 
sentidos. Destaca-se, no processo de construção dos sentidos no ato da 
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O artigo Trajetória de vida na história: arte e metamorfose em Lídia Baís, 
de Fernanda Reis, discuti as representações de determinados trajetos 
vivenciados pela artista plástica campo-grandense Lídia Baís, (trans)
postos em sua obra pictórica, tais como a forte relação com assuntos 

artista numa sociedade em processo de transição à modernidade. 

Literatura, apresenta o retrato literário da classe dos sapateiros no 
romance A pata da gazela, de José de Alencar, e mostra a marginali-

O retrato do sapateiro em “A pata da gazela”. Finalmente, no caleidoscó-
pio da Rascunhos Culturais,

de viagem do século XVI, -
vegadores, religiosos e intelectuais espanhóis entre os séculos XVI e 

hispano-americana colonial, portanto, é apresentada como objeto de 

de formação social e literária do continente americano.

diferentes prismas presentes nesta edição e faça os seus próprios 
recortes, os seus rascunhos culturais. 
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